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O segundo balanço quadrimestral do PAC 
ocorre em um momento favorável de aceleração do 
crescimento econômico e de aumento do investimento 
público e privado no Brasil. Nos primeiros seis meses 
deste ano, a economia brasileira cresceu 4,9% em 
relação ao mesmo período do ano anterior. Houve 
recuperação da indústria e da agricultura. O país 
gerou mais empregos formais, a taxa de desemprego 
caiu e a massa salarial continuou aumentando. O 
crédito se expandiu, incluindo os desembolsos do 
BNDES. Ocorreu um boom no mercado de capitais 
e nos financiamentos imobiliários. E aumentou a 
taxa de investimento, puxada tanto pelas compras 
de máquinas e equipamentos quanto pela expansão 
da construção civil. 

O bom momento da economia não é acidental, mas 
fruto das decisões de política econômica tomadas 
pelo Governo Federal. Mais especificamente, no 
período 2003-2006, as prioridades do governo foram 
reduzir a inflação, estabilizar as finanças públicas, 
diminuir a vulnerabilidade externa, combater a 
pobreza e melhorar a distribuição de renda no Brasil, 
de modo a criar as bases para o início de um novo 
ciclo de desenvolvimento econômico liderado pela 
expansão do mercado de consumo de massa. Nos 
últimos anos o país tem experimentado recuperação 
do seu crescimento econômico.

O PAC foi instituído para dar continuidade à política 
econômica do Governo Federal e tem como objetivos 
principais estimular o investimento privado e aumentar 
o investimento público em infra-estrutura, de modo 
a eliminar os gargalos da economia, organizar as 
ações de diversos órgãos do governo e viabilizar 
o crescimento da capacidade produtiva do país. O 
Programa também representa uma recuperação da 
visão do planejamento de longo prazo no Brasil.

O PAC CRESCEU E ACELEROU

Desde o primeiro balanço, em maio, o PAC cresceu 
em volume de recursos, na execução orçamentária 
e financeira e na quantidade de ações monitoradas.
Em abril, o PAC dispunha de R$ 9,5 bilhões do 
Orçamento Geral da União (OGU). Com a aprovação 
da Lei 11.477 pelo Congresso, em maio, esta 
dotação orçamentária subiu para R$ 14,7 bilhões, o 
equivalente a 54%. 

A execução orçamentária do PAC também ganhou 
velocidade. O volume de recursos empenhados 
cresceu 249% no período, passando de R$ 1.920,6 
bilhão (20% de R$ 9.573,6 bilhões) no final de 
abril, para R$ 6.709,5 bilhões (45% de R$ 14.771,0 
bilhões) em 18 de setembro. O valor pago subiu 
5.577%, de R$ 24 milhões, em abril, para R$ 1,374 
bilhão em agosto.

No primeiro balanço, o PAC acompanhava 1.646 
ações. Entre maio e agosto algumas delas foram 
desmembradas, totalizando 2.014 ações atualmente 
acompanhadas pelo Programa. Em 31 de agosto, 
60% dessas ações estavam no estágio de obra, 
enquanto 40% se encontravam na fase de projeto, 
licenciamento ou licitação. Conseqüência dessa 
melhoria de desempenho do PAC é que 90,3% 
(em quantidade) e 94,1% (em valor) das ações 
apresentam andamento satisfatório. 

O PAC é um programa realizado de modo transparente, 
com prestação de contas quadrimestral à população. 
Isto permite maior controle da sociedade sobre a 
ação pública e leva ao aperfeiçoamento da gestão 
e melhoria no ritmo da execução das ações. As 
informações sobre o PAC também estão disponíveis 
no portal do Governo Federal, no seguinte endereço:  
www.brasil.gov.br/pac.

A p r e s e n t a ç ã o

Brasília, 20 de setembro de 2007  

Comitê Gestor do PAC.
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A economia brasileira cresceu 4,9% no primeiro 
semestre de 2007, em relação ao mesmo período 
do ano anterior. \Este desempenho e as expectativas 
de continuação da expansão no segundo semestre 
indicam que o PIB brasileiro deverá crescer de 
4,5% a 5,0% neste ano, ou seja, um crescimento 
ligeiramente acima da meta estabelecida pelo PAC 
para 2007.

Do lado da demanda, a aceleração do crescimento 
tem sido puxada pelo investimento, com aumento de 
10,6% na formação bruta de capital fixo, no primeiro 
semestre de 2007, em relação ao mesmo período do 
ano anterior.  Com isso, a taxa de investimento1 do 
país passou de 17,1% no primeiro semestre de 2006 
para 18,1% no primeiro semestre de 2007.

O segundo componente de demanda a puxar o 
crescimento do PIB tem sido o consumo das famílias, 
que registra altas ininterruptas por 15 trimestres 
consecutivos. As expectativas indicam que o consumo 
das famílias deverá crescer 6,1% neste ano, sendo 
este crescimento resultado de uma combinação 
favorável de fatores, quais sejam: a expansão da 
massa salarial (de 6,1%, nos últimos 12 meses); a 
queda da taxa de desemprego (de 10,7% em julho 
de 2006 para 9,5% em julho de 2007); o aumento 
do crédito para pessoas físicas (de 7,9% do PIB em 
julho de 2006 para 8,9% do PIB em julho de 2007); 
o aumento real do salário mínimo e os programas 
de transferência de renda do Governo Federal 
(atualmente o programa Bolsa Família atende a 11,1 
milhões de famílias brasileiras).

A aceleração do consumo das famílias tem sido 
parcialmente compensada pela queda dos gastos 
do governo em relação ao PIB. Nos últimos quatro 
trimestres encerrados em junho de 2007, este 
indicador registrou expansão de 3,5%. A expectativa 
para o restante do ano indica que o consumo do 
governo deverá crescer 2,9%2  em 2007, ou seja, 
cerca de 1,8 ponto percentual abaixo do crescimento 
projetado para o PIB.  Esta expansão mais moderada 
do consumo do governo contribui para o aumento 
da taxa de poupança doméstica3  em nosso país, que 
passou de 17,2% do PIB no primeiro semestre de 2006 
para 18,2% do PIB no primeiro semestre de 2007.

Do lado da oferta, o destaque no primeiro semestre 
de 2007 foi a expansão da indústria, que cresceu 
4,9% em relação ao mesmo período do ano anterior. 
Este índice reverteu um período de crescimento 
modesto e afastou a hipótese de que o Brasil estaria 
vivenciando alguma forma de “doença holandesa”. 
Os serviços acompanharam o movimento da indústria 
e registraram crescimento de 4,7% no semestre.

A expansão da indústria reflete o crescimento do 
mercado interno, onde se destaca o aumento da 
demanda por automóveis e por bens de capital. 
Segundo os dados da Anfavea, de janeiro a agosto 
de 2007, a produção cresceu 9,1% (jan-ago) e as 
vendas 21,5% (jan-jul), na comparação com o 
mesmo período do ano anterior. E segundo dados 
do IBGE, de janeiro a julho deste ano a produção 
de máquinas e equipamentos aumentou 17% em 
relação a igual período de 2006.

PANORAMA DE CRESCIMENTO DA ECONOMIA BRASILEIRA 

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

  1 - Taxa de investimento = Formação Bruta de Capital /PIB = (Formação Bruta de Capital Fixo + Variação de Estoques)/PIB
  2 - Estimativa BCB
  3 - Poupança Doméstica = Formação Bruta de Capital – Saldo em Transações Correntes

Quadro macroeconômico
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Trecho do gasoduto Urucu-Coari-Manaus
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O PAC compreende hoje 26 proposições legislativas. 
Treze delas foram incluídas pelo Comitê Gestor 
depois do lançamento do programa, por conta de 
sua importância estratégica para o Estado e o setor 
produtivo. É o caso do marco regulatório das agências 
reguladoras, da reestruturação do Sistema Brasileiro 
de Defesa da Concorrência e da Lei do Gás. 

O conjunto de proposições tem avançado em ritmo 
positivo e adequado às necessidades do país. 
Treze propostas, entre Medidas Provisórias (MPs) e 
Projetos de Lei, já foram aprovadas no Congresso 
e viraram normas legais, como a ampliação dos 
recursos do Projeto Piloto de Investimentos (PPI). 
Das doze pendências, quatro já foram votadas no 
plenário da Câmara ou do Senado.

O bom andamento evidencia que os parlamentares 
compreendem a relevância das medidas para o 
desenvolvimento e tornaram-se parceiros do PAC. 
Também demonstra o sucesso da gestão política 
do Executivo e as boas relações com o Legislativo. 
Neste cenário, é possível ver com otimismo o futuro 
das propostas em tramitação.

REFORMAS

Mais duas medidas institucionais de peso e 
complementares ao PAC vêm sendo construídas e 
apresentam perspectivas favoráveis. 
A reforma tributária tem sido discutida amplamente 
pelo Ministério da Fazenda com os Estados 
e, também, pelos integrantes do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Social (CDES). 
Em breve, o governo terá condições de enviar ao 
Congresso uma proposta que acabe com a guerra 
fiscal e incentive o desenvolvimento regional. 

Já o Fórum Nacional da Previdência Social segue o 
calendário previsto. Já realizou 11 reuniões entre 
trabalhadores, empresários e especialistas para 
diagnosticar a situação da Previdência e examinar 
propostas que ajustem o sistema e garantam sua 
sustentabilidade no longo prazo. Neste momento, 
começa a chegar a propostas consensuais, como a 
desoneração da folha de salários.

medidas institucionais
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Obra do Metrô de Belo Horizonte
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A execução dos investimentos acelerou-se nos 
últimos quatro meses. De maio a 18 de setembro, 
o empenho saltou 249% em relação ao primeiro 
quadrimestre. No ano, já atinge R$ 6.709,5 milhões, 
45% do orçamento total.

O PAC tem R$ 14.771 milhões para 2007. O valor foi 
consolidado em maio, com a sanção da lei que alocou 
mais recursos ao Projeto Piloto de Investimentos 
(PPI). A dotação atual é 54% superior ao primeiro 
quadrimestre, período em que a execução alcançou 
20%. Os desembolsos aceleraram-se, portanto, 
mesmo com um orçamento maior.

Mas o maior salto em termos percentuais ocorreu 
nos pagamentos. Em abril, o valor pago, R$ 24.2 
milhões, correspondia a 0,2% do total disponível  
(R$ 9.573,6 milhões). Em 18 de setembro, esse 
montante estava em R$ 1.374 milhão, equivalente a 
9,3% do orçamento disponível (R$ 14.7 milhões). 

Os pagamentos de despesas de exercícios  
anteriores – os chamados Restos a Pagar – dobraram 
no quadrimestre, passando de R$ 986,6 milhões 
(equivalente a 21,8% da dotação orçamentária)  
em abril, para R$ 2.098,4 bilhões ou 46,3%, em  
18 de setembro.

execução orçamentária e financeira
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O PAC tem gestão transparente e presta contas à 
sociedade a cada quatro meses. Este acompanhamento 
permite que a ação pública seja aperfeiçoada e o ritmo 
de execução das obras melhore a cada período. 

A transparência é importante, pois o PAC é um 
programa complexo. Para se concretizar, cada uma das 
2.014 ações monitoradas envolve a participação de 
vários órgãos públicos e de agentes privados; precisa 
atender exigências técnicas e legais, além de observar 
cronogramas previamente definidos.

O CICLO DAS OBRAS DO PAC

De um modo geral, o ciclo das obras do PAC pode ser 
dividido em cinco etapas consecutivas e articuladas. 
A cada uma corresponde um conjunto de atividades 
e pré-requisitos. O monitoramento das ações inclui 
avaliações críticas periódicas do ritmo de execução.

A base de toda obra pública são os planos de médio 
e longo prazos, como por exemplo, o Plano Plurianual 
(PPA), o Plano Decenal de Energia ou o Plano Nacional 
de Logística e Transporte. São estes planos que 
definem as diretrizes para os investimentos futuros 
em cada setor.

Com as diretrizes definidas, é feito o Termo de 
Referência e começam os Estudos de Viabilidade 
Técnica e Econômica (EVTE) dos projetos. Em muitos 
casos, esses estudos são contratados por meio de 
licitação. Nesta etapa também são realizados os 
primeiros estudos de avaliação ambiental. No PAC, 
atualmente, estão em estudo, por exemplo, as obras 

da BR 242, no Mato Grosso, e a Usina Hidrelétrica de 
Belo Monte, no Pará. 

O estágio seguinte corresponde aos Projetos Básicos 
– Ambiental (PBA) e de Engenharia (PBE) –, ao Estudo 
de Impacto Ambiental-Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA-RIMA), necessário para a obtenção da Licença 
Prévia (LP), e à licitação para contratação da empresa 
que irá fazer o projeto da obra. Exemplos de obras 
na fase de projeto dentro do PAC são o Complexo 
Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), a Usina 
Hidrelétrica de Santo Antonio e o Arco Rodoviário 
do Rio de Janeiro e o Terminal de Passageiros do 
Aeroporto de Guarulhos (SP).

Com o projeto pronto é providenciada, junto ao 
órgão ambiental, a Licença de Instalação (LI) da obra, 
e feita a licitação para a contratação da empresa 
que irá executá-la. Nesta fase, o órgão contratante 
– um ministério, autarquia, estatal, governo estadual 
ou prefeitura – estrutura-se para a fiscalização do 
andamento da obra. A duplicação da BR 101, nos 
trechos Sul e Nordeste; a Refinaria Abreu e Lima; a 
Eclusa do Tucuruí e a Usina Hidrelétrica do Estreito 
(TO-MA) são exemplos de obras em andamento  
no PAC.  

A última etapa de um projeto é a entrada em operação. 
É quando o empreiteiro conclui a obra e obtém junto 
ao órgão ambiental a Licença de Operação (LO).  
A ampliação do Aeroporto Santos Dumont, no  
Rio de Janeiro, já atende à população, assim como 
trecho da Ferrovia Norte-Sul, outra importante  
obra do PAC.

gestão

LEILÕES E LICITAÇÕES

Nos próximos meses, o governo colocará em disputa, por 

meio de leilões e licitações, empreendimentos de grande 

porte como, por exemplo, as Usinas Hidrelétricas do Rio 

Madeira, que vão gerar 6,4 MW de energia; os sete lotes 

de concessões rodoviárias, totalizando 2,6 mil km; o Trecho 

Norte da Ferrovia Norte-Sul e a construção das plataformas 

P-55 e P-57 da Petrobras, entre outras que, juntas, 

representam investimentos de quase R$ 30 bilhões.
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Para acompanhar e intervir a fim de solucionar 
problemas no andamento dos projetos do PAC, o 
governo montou uma estrutura de gestão composta 
de diferentes funções e níveis. Esse sistema de 
acompanhamento e tomada de decisão tem como 
objetivo garantir o fluxo das obras. 

As 2.014 ações são monitoradas por Comitês 
Gestores dos Ministérios e por equipes de técnicos 
distribuídos em 11 Salas de Situação temáticas. 
Nos Comitês e nas Salas, o cronograma das ações 
é minuciosamente acompanhado, com atenção 
especial para a identificação de possíveis riscos ao 
bom andamento das ações.

Quando um entrave é detectado, entra em ação o 
Grupo Executivo do PAC (GEPAC), composto por 
secretários dos ministérios da Fazenda (STN e SPE), 
Planejamento (SOF e SPI) e da Casa Civil (SAM), 
que o coordena. O GEPAC atua sobre obstáculos de 
média dificuldade. 

Acima deste nível de gestão está o Comitê Gestor 
do PAC (CGPAC), integrado pelos ministros da 
Fazenda, do Planejamento e da Casa Civil. O comitê 
atua sobre os problemas de maior complexidade e a 
discussão do problema tem a participação direta do 
ministro da área envolvida. A instância máxima de 
deliberação no PAC é o Presidente da República.

A ESTRUTURA DE GESTÃO DO PAC
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Desde o primeiro balanço, apresentado em maio, 
o PAC adota um critério de classificação de fácil 
compreensão até para quem não é especialista no 
assunto. Por meio de carimbos nas cores vermelho, 
amarelo e verde, que indicam a situação do momento 
de cada ação monitorada, o sistema permite aos 
gestores antecipar e identificar os riscos e tomar as 
medidas necessárias para solucioná-los. 

Esse método permitiu identificar a necessidade 
de criação de uma Sala de Situação especial para 
monitorar o processo de licenciamento ambiental, 
garantindo o cumprimento das exigências legais 
dentro dos prazos. A interlocução permanente com a 
Funai está enfrentando as interferências do PAC em 
áreas indígenas.

Outro resultado das medidas tomadas para agilizar 
a execução do PAC é a criação de um Grupo 
Especial da Advocacia Geral da União (AGU) para 
acompanhar processos judiciais relacionados ao 
Programa. A gestão do PAC também providenciou 
a edição da Medida Provisória 387/2007 
para tornar mais ágeis as transferências de  
recursos aos Estados e Municípios responsáveis 
por obras do PAC. A CGU fará o acompanhamento 
prioritário dessas ações, verificando a regularidade 
de todas as etapas.

O monitoramento do PAC utiliza o modelo de gestão matricial, com a formação de salas de situação para 
acompanhamento dos projetos estratégicos.

2o Balanco PAC_final Grafica.ind46   46 10/10/07   4:55:32 PM



47

2o Balanco PAC_final Grafica.ind47   47 10/10/07   4:55:46 PM



Plataforma P-52

2o Balanco PAC_final Grafica.ind48   48 10/10/07   4:55:50 PM



i n v e s t i me  n t o s
em   i n f r a - e s t r u t u r a

2o Balanco PAC_final Grafica.ind49   49 10/10/07   4:55:54 PM



50

A gestão articulada das ações do PAC vem permitindo 
que o monitoramento evolua no sentido da buscar 
soluções que melhorem a atuação pública na execução 
das obras. Neste quadrimestre, algumas ações foram 
desmembradas para qualificar seu acompanhamento. 
Isso elevou de 1.646, em abril, para 2.014 ações 
monitoradas pelo PAC em agosto. A partir de 
setembro, outras 1.198 ações – 881 de saneamento, 
303 de habitação, oito de dragagem portuária e 
seis de aeroportos – definidas recentemente serão 
incorporadas ao monitoramento do PAC.

No final de agosto, o balanço das ações monitoradas 
aponta que:

- em relação à quantidade, o sinal verde foi atribuído 
a 79,9% por estarem com ritmo adequado.  

As amarelas, que merecem atenção, somam 10,4%. 
São consideradas preocupantes e receberam o carimbo 
vermelho 9,7% das ações.
- em relação ao valor, 75,4% estão verdes, ou seja, 
com cronograma em dia e riscos administrados. As 
ações com cronograma em dia e com risco potencial, 
classificadas em amarelo, representam 18,7% do total. 
Em vermelho, significando ação com elevado risco, 
independente do cronograma ou com significativo 
atraso no cronograma, são 5,9% das ações.

- em relação ao estágio das ações monitoradas, o 
segundo balanço mostra que 60% estão com obras 
em andamento, enquanto 40% encontram-se na fase 
de projeto, licenciamento ou licitação. No primeiro 
balanço, eram 55% em obras e 45% em projeto, 
licenciamento e licitação.

investimentos na infra-estrutura
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Ferrovia Norte-Sul
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i n f r a - e s t r u t u r a 
l o g í s t i c a
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Em abril, no Eixo Infra-estrutura Logística, eram 
monitoradas 970 ações. Este número subiu para 
1.271 em agosto, devido ao desmembramento de 
ações. Em 31 de agosto, a situação destas ações era 
a seguinte:

- em relação à quantidade, o sinal verde foi atribuído 
a 83,6% por estarem com ritmo adequado. As 
amarelas, que merecem atenção, somam 5%. São 
consideradas preocupantes e receberam o carimbo 
vermelho 11,3% das ações.

- em relação ao valor, 74,9% estão verdes, ou seja, 
com cronograma em dia e riscos administrados. 

As ações com cronograma em dia e com risco 
potencial, classificadas em amarelo, representam 
20,6% do total. Em vermelho, significando ação 
com elevado risco, independente do cronograma ou 
com significativo atraso no cronograma, são 4,4% 
das ações.

- em relação ao estágio das ações monitoradas, 72% 
estão com obras em andamento, enquanto 28% 
encontram-se na fase de projeto, licenciamento ou 
licitação. No primeiro balanço, eram 69% em obras 
e 31% em projeto, licenciamento e licitação.

infra-estrutura logística
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Cresce a produção de biodiesel no país
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INFRA     - E s t r u t u r a 
E n e r g é t i c a
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Em abril, no Eixo Infra-estrutura Energética, eram 
monitoradas 459 ações. Este número subiu para  
531 em agosto, devido ao desmembramento de 
ações. Em 31 de agosto a situação destas ações era 
a seguinte:

- em relação à quantidade, o sinal verde foi atribuído 
a 75,1% por estarem com ritmo adequado. As 
amarelas, que merecem atenção, somam 17,9%. São 
consideradas preocupantes e receberam o carimbo 
vermelho 7% das ações. 

- em relação ao valor, 77,8% estão verdes, ou seja, 
com cronograma em dia e riscos administrados. 
As ações com cronograma em dia e com risco 
potencial, classificadas em amarelo, representam 

15,8% do total. Em vermelho, significando ação 
com elevado risco, independente do cronograma ou 
com significativo atraso no cronograma, são 6,4% 
das ações.

- em relação ao estágio das ações monitoradas, 44% 
estão com obras em andamento, enquanto 56% 
encontram-se na fase de projeto, licenciamento ou 
licitação. No primeiro balanço, eram 39% em obras 
e 61% em projeto, licenciamento e licitação.

infra-estrutura energética
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Projeto São Francisco
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S o c i a l  e  u r b a n a
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Em abril, no Eixo Infra-estrutura Social e Urbana, 
eram monitoradas 217 ações. Em 31 de agosto a 
situação destas ações era a seguinte:

- em relação à quantidade, o sinal verde foi atribuído 
a 68,1% por estarem com ritmo adequado. As 
amarelas, que merecem atenção, somam 25,4%. São 
consideradas preocupantes e receberam o carimbo 
vermelho 6,5% das ações.

- em relação ao valor, 48,7% estão verdes, ou seja, 
com cronograma em dia e riscos administrados. 

As ações com cronograma em dia e com risco 
potencial, classificadas em amarelo, representam 
47,9% do total. Em vermelho, significando ação 
com elevado risco, independente do cronograma ou 
com significativo atraso no cronograma, são 3,4% 
das ações.

- em relação ao estágio das ações monitoradas, 32% 
estão com obras em andamento, enquanto 68% 
encontram-se na fase de projeto, licenciamento ou 
licitação. No primeiro balanço, eram 28% em obras 
e 72% em projeto, licenciamento e licitação.

infra-estrutura social e urbana
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